
 
 

   

“Prevenindo a Morte Súbita Cardíaca” 

Quinta-Feira – dia 22/10 

Sala 1  

13h – 14h30  Colóquio 

Insuficiência Cardíaca Crônica – Sessão Regional Sul Fluminense 
1. Aderência à terapêutica crônica 

2. Quem se beneficia dos bloqueadores da aldosterona?  

3. Elevação rápida x aumento progressivo dos betabloqueadores 

4. Como conduzir os cardiopatas com pneumopatia grave? 

5. Contribuições da cintilografia na avaliação etiológica e prognóstico da insuficiência cardíaca crônica. 

6. Meu paciente com insuficiência cardíaca sistólica me pediu sidenafil, devo autorizar? 

 

14h30 – 16h  Colóquio  

Doença Orovalvar – Sessão Regional Serrana 
1. Quando indicar cirurgia em paciente com estenose aórtica sintomática? 

2. A profilaxia para endocardite infecciosa em valvopatas no Brasil deve ser diferente? 

3. A indicação da cirurgia na endocardite depende do agente infeccioso? O Estafilococos Aureus é diferente das 

demais bactérias? 

4. Hipertensão arterial na insuficiência aórtica. Como diagnosticar? 

5. Plastia x troca valvar mitral. Quais são os parâmetros indicativos da escolha? 

6. Estenose mitral moderada em paciente com ritmo sinusal. Devo anticoagular? 

 

16h – 16h30 - Intervalo | Visita aos Expositores 

16h30 – 18h   Simpósio Satélite Departamento de Arritmias SOCERJ 
Caso Clínico: Ressincronização cardíaca na insuficiência cardíaca avançada 
Curtas e Diretas: Dilemas do dia-a-dia em arritmia cardíaca 

1. Quais as opções para pacientes com embolia cerebral e INR terapêutico? 
2. O portador de cardiodesfibrilador implantável (CDI) pode praticar esporte? Quais as limitações? 
3. Síncope em coração normal: quando indicar e como iniciar o tratamento farmacológico?  
4. Existem indicações específicas para cada um dos novos anticoagulantes? 
5. A ressonância magnética 3T é impeditiva para os marcapassos compatíveis? 
6. Monitor de evento implantável: quando indicar? 
7. Infecção em marca-passo: como devemos proceder? 
8. BAV e disfunção ventricular: marcapasso convencional ou ressincronizador? 



 
 

   

 

18h – 19h   Conferência de Abertura 
"Rigidez arterial e envelhecimento vascular: Podemos modificar esta história?" 

19h – 19h30 – Abertura Oficial 

 

Sexta-feira – Dia 23/10 

Sala 1  

09h – 10h30- Colóquio 

Síndrome Coronariana Aguda – Sessão Regional Norte Fluminense 
1. O risco sangramento-trombose. Como abordar? 

2. Qual o antiagregante na sala de emergência e na sala de hemodinâmica? 

3. Avaliação funcional ou anatômica? 

4. Condutas no paciente sem doença coronária obstrutiva. 

5. Infarto agudo do miocárdio não reperfundido a mais de 24 horas: e agora? 

 

10h30 -11h  Intervalo | Visita aos Expositores 

11h – 12h30  Mesa Redonda Interativa 

Arritmias Cardíacas – Sessão Regional Lagos 
1. Atualização nas bradiarritmias. Bradicardias sinusais extremas, pausas sinusais, BAV 2º grau... Questões no 

paciente limítrofe!  

2. Fibrilação atrial recorrente. Quando indicar ablação? Existem grupos especiais?  

3. Abordagem das arritmias ventriculares no consultório: quando me preocupar com o coração normal? E nos 

atletas?  

4. Arritmias ventriculares no consultório. O cardiopata! Estratégias de tratamento.  

 

12h30 – 14h  Simpósio Satélite HOSPITAL PRÓ-CARDÍACO 

 

 

 

 

 



 
 

   

14h – 15h30 - Colóquio  

Dislipidemia e Prevenção da Aterosclerose – Sessão Regional Baixada 
1. A partir de qual idade se deve avaliar o perfil lipídico de crianças? 

2. As diretrizes nacionais e internacionais de dislipidemia são conflitantes? 

3. O foco do tratamento deve ser apenas o LDL-c? Qual a importância do HDL-c e dos triglicerídeos? 

4. Qual a valorização dos escores e do alcance das metas? 

5. Existe diferença na escolha da droga para as classes especiais: Idoso, portadores de hepatopatias e 

insuficiência renal? 

6. Atividade física interfere na progressão da aterosclerose?  

 

15h30 – 16h  Intervalo | Visita aos Expositores 

16h -17h30  Colóquio  

Hipertensão Arterial - Sessão Regional Leste Fluminense 
1. Quando iniciar o tratamento farmacológico? Monoterapia ou combinação? Qual fármaco (ou fármacos) eu 

escolho? 

2. Um olhar de prática clínica baseada em evidência: as recomendações das Sociedades Médicas Brasileira, 

Europeia e Americana são aplicáveis no meu paciente? 

3. Como acompanhar os pacientes hipertensos? Basta medidas da pressão arterial? Se necessário quais exames 

complementares e qual a periodicidade que devo solicitá-los no acompanhamento?  

4. Principais interações medicamentosas no tratamento da hipertensão arterial? 

5. Situações especiais na abordagem do paciente - Quando devo encaminhar os pacientes para a sala de 

emergência? Metas pressóricas diferentes para patologias/grupos diferentes? 

6. Como sei que estou tratando bem os meus pacientes? A abordagem ao paciente com hipertensão arterial 

pode ser usada como indicador de qualidade?   

 

17h30 – 19h - Simpósio Satélite Laboratório DaichiiSankyo 

 

 

 

 

 



 
 

   

Sala 2  

09h – 10h30h Colóquio 

Hipertensão arterial, obesidade e modificações do estilo de vida. 
1. Como convenço meu paciente a iniciar atividade física? Como prescrevo esta atividade e quais recomendo?  

2. Investigando a resistência insulínica.  

3. Síndrome metabólica ou diabetes associado com LDL normal. Uso estatina? 

4. Se justifica iniciar com associação de antihipertensivos no grande obeso hipertenso estagio 1? Existem 

medicamentos preferenciais?  

5. Existe algum fármaco elegível e seguro para redução da obesidade? Quando indicar procedimentos invasivos 

redutores do peso?  

10h30 – 11h00  Intervalo | Visita aos Expositores 

11h – 12h30 Colóquio 

Insuficiência coronariana crônica 
1. Angina refratária após Revascularização do Miocárdio Cirúrgica: Como abordar?  

2. Quando devo solicitar uma prova funcional? Qual a melhor estratégia de acompanhamento? 

3. Ponderações para angioplastia, cirurgia ou tratamento clínico no paciente triarterial. E as lesões de tronco? 

4. Reestenose após STENT coronário. Quando opto por nova angioplastia ou encaminho para cirurgia? 

5. STENTS farmacológicos, estamos excedendo nas indicações? Quais pacientes realmente se beneficiam?  

6. Cirurgia de revascularização do miocárdio: Sem circulação extra-corpórea, reoperações, cirurgia combinada e 

enxertos arteriais. 

 

14h30 -15h30  Simpósio da Sociedade de Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista do 

Estado do Rio de Janeiro (SOHCIERJ) 
Apoio: Angiocenter 

1. Seleção de Pacientes para TAVI. 

2. Estado atual da TAVI. 

Evento interativo e com distribuição de livros sobre TAVI. 

15h30 – 16h  Intervalo | Visita aos Expositores 

16h – 17h30  Batalha das Ligas de Cardiologia 

 



 
 

   

Sábado – Dia 24/10 

Sala 1  

9h - 10h30  Grande Sessão do Congresso - Mesa Redonda: Prevenindo a morte súbita 

cardíaca 
1. No paciente com arritmia ventricular e sem cardiopatia estrutural 

2. No paciente com Cardiopatia isquêmica e dilatada 

3. No paciente com cardiomiopatia hipertrófica e arritmogênica de ventrículo direito 

4. Avanços nas terapias de prevenção da morte súbita: cardiodesfibrilador implantável (CDI) e ablação por 
cateter 

 

10h30 – 11h  Intervalo | Visita aos Expositores 

 

11h – 12h- Roda Viva  Tratamento do diabetes nos pacientes cardiopatas adultos. 
1. Diagnóstico 

2. Quais exames laboratoriais no seguimento? 

3. Hipoglicemiantes orais antigos e atuais, quando e para quem?  

4. Quais hipoglicemiantes tem maior benefício na associação?  

5. Quando insulinizar meu paciente? Como? Qual tipo de insulina? 

 

12h – 13h Highlights 

O que os principais estudos clínicos têm a nos ensinar?  
1. Hipertensão arterial e dislipidemia 

2. Insuficiência cardíaca 

3. Insuficiência coronariana 

4. Arritmias cardíacas 

 

13h – 13h30 – Encerramento 

 

 


